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Foi ex a m in a d o  u m  to ta l de- 222 cães, sen d o  que 197 eram  cães de rua  
a p reen d id o s n a s áreas su b u rb a n a s e ru ra is do  R io  de Jane iro  e 25 eram  an im a is  
de estim ação , m a n tid o s  em  residências (a p a rta m en to s) n a s  zonas C entro  e Su l 
da cidade.

Do to ta l de 197 cães de rua, fo ra m  encon trados 49 (24,87%) parasitados por  
coccidios do gênero  Isospora , sendo  que 6 de les  (3,04%) eram  parasitados por  
I. c a n is  e 43 (21,83%) por  I. r ivo lta .

N os 43 casos de p a ra sitism o  por  I. r iv o lta  fo i en co n tra d a  n a s  fe zes  u m a  a lta  
p ercen ta g em  de esporocistos livres com  4 esporozoitos (35 casos, represen tando  
81,4%).

A s fe ze s  fo ra m  co letadas d ire ta m e n te  do re to  e a té cn ic a  em pregada  para  
o exa m e do  m a ter ia l fo i a c e n tr ífu g o -flu tu a ç ã o  em  su lfa to  de zinco.

E n tre  os 25 cães de estim ação  não  fo i en co n tra d o  n e n h u m  caso de p a ra ­
sitism o  por  Iso sp o ra  sp.

O s valores m édios para  os d iâm etros m a ior e m en o r  das fo rm a s de  Isospora 
sp. e n c o n tra d a s  fo ra m  de 38,63\i x  31£3y. para  o o d sto s  de  I. can is ; 23\i x  18,94u. 
para  oocistos de  I. r iv o lta  e, 19,94ix x  10,05^ para  os esporocistos de I. r ivo lta , 
encon trados livres n a s  fezes.

N ão fo i d iagnosticado  n e n h u m  caso de  I. b igem ina.
E n tre  todos os casos positivos fo ra m  en con trados apenas 3 casos de in fe c ­

ção m aciça  nos an im a is. Nos 3 casos, tra ta v a m -s e  de a n im a is  jo v en s  parasitados  
por  I . r ivo lta .

O te s te  e s ta tís tico  de d ife ren ça  de proporções d em o n stro u  que o sexo  e a 
idade dos a n im a is  não tiv e ra m  in flu ên c ia  n a  m a ior ou m en o r  p ercen ta g em  de 
cães positivos para  Iso spo ra  sp, n a  p re sen te  casuística .

INTRODUÇÃO

A p a r t i r  dos tra b a lh o s  de H u tch iso n  e 
Work em  1969 (14), H u tch iso n  e cols. em  
1970 (13) e W ork e H u tch iso n  em  1969 (25), 
dem onstrando  se r o T oxop lasm a gondii um  
coccídio re lac io n ad o  com  o gên ero  Isospo­
ra, a u m en to u  a  im p o rtâ n c ia  do estudo  
destes coccidios e su as a f in id ad es  com  o 
Toxoplasm a gondii.

O s oocistos e n c o n trad o s  ex p e rim e n ta l­
m e n te  em  fezes de g a to  po r H u tch iso n  e 
cols. (13) e re lac io n ad o s ao  T oxoplasm a  
gondii são  b a s ta n te  pequenos, m edindo  
ce rca  d e  13 a  14u x 8 a  9u, dados estes 
que fo ra m  co n firm ad o s em  inúm eros t r a ­
b a lhos posterio res, e n tre  os quais os de 
F re n k e l e cols. (11), D eane e cols. (8), a lém  
de ou tros. O ocistos se m e lh an te s  a  estes so­
m e n te  tê m  sido ev idenciados em  n a tu re za ,
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em fezes de gatos, com o r e la ta  W allace 
(24), m as ta m b ém  j á  fo ra m  en co n trad o s 
em  fezes de a lg u n s felinos selvagens, como 
d e m o n s tra ram  os tra b a lh o s  de F ren k e l 
(10), Ja n its c h k e  e W e rn er (15) e de M iller 
e cols. (18).

V ários au to re s , e n tre  os quais O verdulve 
(21), tê m  re lac io n ad o  a s  possíveis a n a lo ­
gias e n tre  T oxop lasm a  e Isospora. E n tr e ­
ta n to , j á  e s tá  bem  d e te rm in a d o  que a p e ­
n a s  e n tre  os fe linos estão  os an im a is  h o s­
pedeiro s defin itivos do T oxop lasm a gonãii, 
já  que em  n en h u m  o u tro  ca rn ív o ro  evi- 
d en c icu -se  o ciclo sexuado  de T. gonãii 
com  elim inação  de oocistos n a s  fezes.

A f in a lid ad e  do p re se n te  es tu d o  foi a 
de v e rifica r a  p rev a lên c ia  das  espécies do 
gênero  Isospora  em  cães de d ife re n te s  á re as  
d a  cidade do Rio de Ja n e iro , com o p a r te  
in ic ia l de um  p la n o  de tra b a lh o  m a is  a m ­
plo, que se propõe a  u m  es tu d o  c o m p a ra ­
tivo e n tre  oocistos de T oxop lasm a gonãii 
e lim inados em  fezes de g a to s  ex p e rim en ­
ta lm e n te  in fec tad o s  e oocistos de v á ria s  
espécies do gênero  Isospora, inclusive as 
que p a ra s ita m  o cão.

MATERIAL E MÉTODOS

P a ra  o estudo  d a  p rev a lên c ia  de cães 
p a ra s ita d o s  po r Isospora, fo ram  e x a m in a ­
dos um  to ta l  de 222 cães, sendo  que 197 
era m  cães de ru a , ap reen d id o s em  á re a s  
su b u rb an a s  e ru ra is  do R io de Ja n e iro , e 
25 e ra m  a n im a is  de es tim ação  m a n tid o s  
em  resid ên cias  — n a s  zonas C en tro  e Sul 
d a  cidade.

Os cães de ru a  e ra m  a lo jad o s  no  I n s t i ­
tu to  E s ta d u a l de M edicina  V e te rin á ria , 
onde após serem  reco lh idos p e rm a n ec iam  
p o r 48 h o ras . F in d o  es te  p razo  e n ão  te n ­
do hav id o  rec lam a çã o  po r p a r te  dos donos, 
os cães e ra m  sacrificados.

As fezes, c o le ta d a s  d ire ta m e n te  do re to  
destes an im ais , fo ra m  e x a m in a d a s  no  m es­
m o d ia , u tiliza n d o -se  a  c e n tr ífu g o -f lu tu a -  
ção  em  su lfa to  de zinco, p a ra  a  c o n c e n tra ­
ção  dos oocistos.

Os> 197 cães de ru a  fo ra m  divididos se ­
gundo  o sexo e a  fa ix a  e tá r ia  ,de acordo  
com  a  T ab e la  I. F o ra m  considerados a n i ­
m ais  jo v en s aqueles em  que a  id ad e  v a r ia ­
v a  de 1 a  5 anos, an im a is  ad u lto s  aqueles

TABELA I  — D istribu ição  seg u n ao  o sexo e a  fa ix a  e tá r ia  dos 197 cães de ru a  
ap reend idos, cu ja s  fezes fo ra m  e x a m in a d a s  p a ra  pesqu isa  de 
Isospora

SEXO

FAIXA ETÁRIA

TOTAL
JOVEM ADULTO VELHO

M achos 69 43 7 119
F êm eas 44 29 5 78
Total 113 72 12 197

de 6 a  9 anos e velhos aqueles de idade 
igual ou superio r a 10 anos. A e s tim a ­
tiva  c a  idade foi fe ita  de m a n e ira  a p ro ­
x im ada, após exam e físico d e ta lh a d o  do 
an im al.

Na fa ix a  e tá r ia  de 1-5 anos, p red o m i­
n av am  an im ais  c u ja  id ad e  oscilava e n tre  
3-4 e 5 anos, sendo  ra ro s  os a n im a is  de 
idade m ais baixa , po r serem  estes m enos 
f re q ü en te m e n te  ap reend idos.

Na fa ix a  de a n im a is  adu lto s, a  m a io ria  
s itu av a -se  e n tre  os 6 e 7 anos de idade.

C onvem  re ssa lta r , ta m b ém , que os cães 
de ru a  e ra m  em  g ra n d e  m a io ria  m a l n u t r i ­
dos, em  m á s condições físicas, pois t r a t a ­
v am -se  g e ra lm en te  de an im a is  com  donos 
de baixo po d er aqu isitivo  ou m esm o sem  
dono certo .

Nos casos de exam e de fezes positivo  
p a ra  Isospora  a s  fo rm a s  do p ro tozoário  
e ra m  m edidas, d e te rm in a n d o -se  seus d iâ ­
m etro s, m a io r  e m enor.

F o ra m  a in d a  ex am in ad o s  u m  to ta l  de 
25 cães de es tim ação , sendo  assim  consi­
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FAIXA ETÁRIA

SEXO
JOVEM ADULTO VELHO

TOTAL

M achos 9 4 2 15
F êm eas 5 3 2 10
T o ta l 14 7 4 25

derados po r t r a ta re m -s e  de an im a is  com  
proprie tário  conhecido  e m o rad ia  fixa , e n a  
sua to ta lid a d e  a n im a is  que a p re se n ta v a m  
excelentes condições físicas, te n d o  seus 
donos p ro cu rad o  os serviços de v e te r in á r ia  
para vac inação , ou sim p lesm en te  p a ra  co n ­
trole periód ico  de saúde.

Os m étodos u tilizados p a r a  o exam e 
das a m o stra s  feca is  des tes  a n im a is  fo ­
ram  os m esm os u tilizados p a ra  os e x a ­
mes d a s  a m o s tra s  p ro v en ie n te s  dos cães 
de ru a . E stes 25 cães de es tim ação  fo ­
ram  ta m b ém  divididos segundo sexo e 
faixa e tá r ia  (T abela  I I ) , sendo  usados 
os m esm os c rité rio s  u tilizados p a ra  os 
cães de ru a .

RESULTADOS

No exam e d as  fezes dos 25 cães de e s ti­
m ação n ã o  foi en c o n tra d o  n e n h u m  caso 
positivo p a r a  Isospora.

No exam e das fezes dos 197 cães a p re ­
endidos n a  ru a  fo ra m  en c o n trad o s  49 casos 
positivos p a ra  Isospora, o que co rresponde 
a 24,87% dos 197 cães ex am in ad o s (T abela  
III).

Os an im a is  com  exam e de fezes p o siti­
vo p a ra  Isospora  es tão  d istribu ídos seg u n ­
do o sexo e a  fa ix a  e tá r ia  n a s  T ab e las  IV 
e V.

E n tre  estes 49 cães com  fezes positivas 
p a ra  Isospora, verificou-se , de acordo  com 
a  T ab e la  VI, que 43 deles ap re se n ta v a m  in ­
fecção po r Isospora r ivo lta  e os re s ta n te s  
6 cães, in fecção  p a ra  Isospora canis, 
n ã o  te n d o  sido id e n tifica d o  n e n h u m  caso 
de p a ra s itism o  po r I. b igem ina , e  tam b ém  
n e n h u m  caso  de p a ra s itism o  p o r m ais de 
u m a  espécie de Isospora  no  m esm o an im al.

Dos 43 cães p a ra s ita d o s  po r I. rivolta , 
35 deles, o que co rresponde a  81,4%, eli­
m in a v am  esporocistos liv res com  4 esporo- 
zoitos. Os oito  re s ta n te s  e lim in av am  oocis­
to s  espo ru lados ou  n ã o  (Fig. 1).

E m  todos os 6 casos de p a ra s itism o  
p o r I. can is  fo ra m  observados n a s  fezes 
oocistos esporu lados ou não , sem  n u n c a  te r  
sido e n c o n tra d o  esporocistos livres (Fig. 2).

F o ra m  en c o n trad o s  3 casos a p e n a s  de 
in fecção  in te n s a  com  elim inação  de g ra n ­
de n ú m e ro  de fo rm as do p ro tozoário  n as  
fezes e n e s te s  3 casos tra ta v a m -s e  de a n i­
m a is  jovens, p a ra s ita d o s  po r I. rivolta .

N a T ab e la  V II es tão  os ta m a n h o s  m á ­
xim os e m ín im os das fo rm a s  de Isospora  
e lim in a d as  n a s  fezes dos cães exam inados, 
assim  com o os valores m édios observados.

DISCUSSÃO

O fa to  de n ã o  se te r  en c o n trad o  n e ­
n h u m  caso positivo  p a ra  Isospora  e n tre  os

TABELA I I I  — R esu ltad o s dos exam es de fezes p a ra  pesqu isa  de Isospora  em
197 cães de ru a , in d e p e n d e n te  de sexo e fa ix a  e tá r ia

RESULTADOS N.° DE CÃES %

Positivos 49 24,87
N egativos 148 75,13
T o ta l 197 100
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TABELA IV — R esu ltados dos exam es de fezes p a ra  pesqu isa  de Isospora  em  
197 cães de ru a , subdiv id idos segundo  o sexo

a) 119 cães de rua machos

RESULTADOS N.° DE CAES %

Positivos 29 24,36
N egativos 90 75,64
T o ta l 119 100

b) 78 cã«s de rua fêmeas

RESULTADOS N.° DE CAES %

Positivos 20 26,64
N egativos 58 74,36
T o ta l 78 100

TABELA V — R esu ltad o s dos exam es de fezes p a ra  pesqu isa  de Isospora  em  
cães de ru a , subdividos segundo  a  fa ix a  e tá r ia

a) 113 cães de rua jovens

RESULTADOS N.° DE CAES %

P ositivos 26 23
N egativos 87 77,0
T o ta l 113 100

b) 72 cães de rua adultos

RESULTADOS N .° DE CAES %

Positivos 21 29,2
N egativos 51 70,86
T o ta l 72 100

c) 12 cães de rua velhos

RESULTADOS N.° DE CAES %

Positivos 2 16,7
N egativos 10 83,3
T o ta l 12 100
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25 cães de es tim a çã o  ex am in ad o s ao  co n ­
trá rio  d a  re la tiv a m e n te  a l ta  p e rc en ta g em  
de cães positivos p a r a  isospora  e n tre  os 
cães de ru a , deve-se p ro v av e lm en te  ao  tip o  
de vida do p rim e iro  g ru p o  de a n im a is  com  
m elhores condições de h ig en e , a lim e n taç ão  
e, p o rtan to , m en o r p ro b ab ilid ad e  de a d q u i­
rir p a ra sito ses  in te s tin a is .

G rassn e r (12) m e n c io n a  te r  e n c o n tra ­
do um a p e rc e n ta g e m  re la tiv a m e n te  a l ta  
de esporocistos liv res com  4 esporozoi- 
tos, p r in c ip a lm e n te  nos casos de in fecção  
por I. b igem ina , a p e sa r  de os te r  ev iden ­
ciado ta m b ém  em  casos de in fecção  por 
I. rivolta. E ste  a c h a d o  foi v erificad o  ta n to  
em fezes com o em  ra sp a d o  de m ucosa  in ­
testina l de cães.

B earup  (2) a s s in a la  a  p re se n ça  de es­
porocistos livres de I. r ivo lta  em  c u ltu ra  
de fezes de um  ca n il digno. E stes  esporo­
cistos, que m e d iam  17|x x  l ln ,  po d eriam  
e n tre tan to , seg u n d o  o a u to r , se rem  p ro v e­
n ientes de oocistos c u ja  r u tu r a  tivesse s i­
do ac id e n ta lm e n te  p rovocada  lib e ran d o  os 
esporocistos. B e a ru p  (2) le v a n ta  a  h ip ó ­
tese de que possa t r a t a r - s e  de um  espé- 
cimem do gênero  C ryp tosporid ium .

Levine e Ivens (16) e n c o n tra ra m  4 
cães e n tre  139 ex am in ad o s que e lim in a ­
vam esporocistos livres. E stes esporocistos 
m ediam  17n po r 15|x e, p o r ta n to , n a  op i­
nião do a u to r, t r a ta v a m -s e  de esporocistos 
de I. rivo lta . T am b ém  n e s te  caso a s  fezes 
foram  e x a m in a d as  pouco tem p o  após a  
coleta.

O ta m a n h o  m édio  dos esporocistos de 
I. rivolta  v erificados n o  p re se n te  tra b a lh o  
foi um  pouco m e n o r (14,94n x  10,05(1) que 
os re feridos p o r B e a ru p  (2) e Levine e 
Ivens (16).

A e lim in ação  de esporocistos livres de 
I. rivo lta  fo i u m a  o co rrên c ia  f re q ü e n te  em  
nossos achados , f a to  ta m b ém  observado 
com m a io r ou m e n o r freq ü ên c ia  po r G ra s ­
sner (12), B e a ru p  (2), Levine e Iv en s (16), 
além  de outros.

Do p o n to  de v is ta  epidem iológico, es te  
fato  pode s ig n ific a r um  a u m e n to  das pos­
sibilidades de in fecção  de an im a is  sadios, 
já  que os coccídios e lim inados j á  o são  sob 
fo rm a in fe c ta n te . G ra ssn e r  (12) le v an to u  
h ipó tese se m e lh a n te  com  re lação  à  I. b i- 
gem ina.

Com re lação  à  I. canis, a s  fo rm as e n ­
con tradas n a s  fezes de 6 cães p a r a s i ta ­
dos por este coccidio fo ra m  sem pre oocis­
tos. O ta m a n h o  m édio  dos oocistos p o r nós

e n c o n trad o s  foi de 38,6n x  31,9u. E sta s  m e­
d id as es tão  em  co n co rd ân c ia  com  as e n ­
c o n tra d a s  po r N em eséri (19), quando  fez a  
descrição  d e s ta  espécie, sendo  os valores 
m édios po r ele en c o n trad o s  de: 39n x  32^, 
e os valo res ex trem o s de 44/» — 36n x  36n 
— 29n.

A p rev a lên c ia  de cães  in fec tad o s por 
espécies do  g ênero  Isospora  en c o n tra d a s  
p o r d iversos a u to re s  em  épocas e locais d i­
fe ren te s , te m  a p re se n ta d o  g ran d e s  v a r ia ­
ções (T abela  V III).

Nossos re su ltad o s  d e m o n s tra ra m  que 
21,8% dos cães de ru a  ex am in ad o s es tavam  
in fec tad o s  p e la  I. rivo lta . E s ta  p e rc e n ta ­
gem  é se m e lh a n te  à s  ev idenciadas po r v á ­
rios a u to re s  (T abela  V III) em  d iversas r e ­
giões dos EUA, assim  com o em  M ontrea l, 
n o  C an ad á . P e rce n tag e m  m a is  e levada de 
cães positivos p a r a  I. r ivo lta  fo i e n c o n tra ­
d a  p o r E h re n fo rd  (9) em  d iversas regiões 
dos EUA, e n q u a n to  que C a tc o tt (5) nos 
EUA e C osta e F re ita s  (7) em  Belo H ori­
zo n te  e n c o n tra ra m  cães p a ra s ita d o s  por 
I. r ivo lta  em  p roporções m a is  baixas, e n ­
tre  4,4% e 5,5% resp ec tiv am en te .

A p rev a lên c ia  de I. can is  n a  p rese n te  
c a su ís tica  pode se r co n s id erad a  baixa , em  
co m p aração  aos dados a p re se n ta d o s  por 
N em eséri (19), Levine e Ivens (16) e B u r- 
row s e Lillis (3) em  o u tra s  reg iões (T a ­
bela  V III).

N em eséri (19) c h a m a  a  a te n ç ã o  p a ra  o 
fa to  de que a s  isosporas g ran d es, p o r ta n to ,
I. can is  no  cão, são  pouco fre q ü en te s  n e s ­
te s  an im ais , ao  c o n trá r io  do que se obser­
va com  a  I. fe lis  em  gatos, nos quais são 
fac ilm e n te  en c o n trad a s .

A I. can is  foi d esc rita  com o espécie n o ­
va po r N em eséri (19) em  1959 que, além  
de re la c io n a r  d ife ren ç as  m orfo lóg icas e n ­
t r e  I. canis  e I. fe lis , n ã o  conseguiu  de­
m o n s tra r  e x p e r im en ta lm en te  a  possib ili­
d ad e  de in fecções c ru zad as de I. fe lis  em  
cães. S h a h  (23), R ocha  e Lopes (22) e Ne- 
ry -G u im a rã e s  e L age (20) fa lh a ra m  ta m ­
bém  n a  te n ta t iv a  de infecções cruzadas, ao 
co n trá rio  do que descreveu  an te r io rm e n te  
Lee (17), que conseguiu  in fe c ta r  cães com  
Isospora fe lis , considerando  a  I. fe lis  co­
m u m  a  cães e gatos.

A I. can is  foi d esc rita  em  1959; as p u ­
b licações an te r io re s  a  e s ta  d a ta  re lacionam  
os oocistos de ta m a n h o  g ran d e  elim inados 
em  fezes de cães com o I. fe lis.

N a p re se n te  ca su ís tica  foi observada 
m a io r p rev a lên c ia  de I. r ivo lta  sobre I.



Fig. 1 — O ocisto esporulado de 
I. rivo lta  en co n trad o  em 
fezes de  cS.es (X  500).

Fig. 2 — Oocisto esporu lado  de 
I. canis  en co n trad o  em 
íezes de cães (X  500).

TABELA VI — R esu ltados dos exam es de fezes p a ra  pesqu isa de Isospora (I. 
canis e I. rivo lta )  em  197 cães de ru a

RESULTADOS N.° DE CAES %

Positivos I. canis 5 3,04
p a ra I. r ivo lta 43 21,83

Isospora TOTAL 49 24,87

N egativos
p a ra

Isospora
148 75,13

TABELA V II — L im ites d a  v a ria çã o  dos ta m a n h o s  dos d iâm etro s  m a io r e m e ­
no r, das fo rm a s  de Isospora  e lim in ad as em  fezes de 49 cães de 
ru a , assim  com o seus valo res m édios

F o rm a e lim in ad a  
e espécie 

e n c o n tra d a

L im ites das  variações dos 
ta m a n h o s  em  u dos d iâm etro s

V alores m édios 
em  n 

tíos d iâm etro s

Oocistos de D iâm etro  m a io r 19.1-23.4 23
I. rivo lta D iâm etro  m en o r 18.2-19.0 18,94

Esporocistos de D iâm etro  m a io r 15.0-17.2 14,94
1. rivo lta D iâm etro  m en o r 12.7-13.2 10,05

O ocistos de D iâm etro  m a io r 35 .3-42.4 38,63
i'. canis D iâm etro  m en o r 30.0-34.2 31,93
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TABELA V III — P re v a lê n c ia  de exam es de fezes positivos p a ra  espécies do gê­
n e ro  Isospora  en c o n trad o s  em  cães po r diversos au to re s

A utor, 
an o  e 
local

N úm ero 
de cães 
ex a m i­

Espécies e n c o n tra d a s  do gênero  Isospora  

P e rce n tag e m  de re su ltad o s  positivos

n ad o s
I. fe lis I. canis I. r ivo lta I. b igem ina

GRASSNER (1940) 
Colorado — EUA 320 6 _ 20 71

CATCOTT (1946) 
Ohio — EUA 113 3,5 -- 4,4 2,6

CHOQUETTE & 
GELINAS (1950) 
M ontreal —  CANADÁ 155 14,7 22,1 3,1

EHRENFORD (1953) 
EUA 377 — --- 71 0,7

NEMESÉRI (1959) 
B udapest — HUNGRIA 220 — 8,2 — —

COSTA &. FR EITA S (1959) 
Belo H orizon te — BRASIL 18 33,3 — 5,5 0

AMARAL & COLS. (1964) 
São P au lo  —  BRASIL 232 0,82 —, — —

LEVINE & IVENS (1965) 
Illinois — EUA 139 — 16 18 1

BURROWS & LILLIS 
(1967)
N ew -Jersey — EUA 660 28,2 21,6 1,5

CARNEIRO &  COLS. 
(1974)
G oiânia — BRASIL 50 4

FRANKEN & COLS. (1974) 
Rio de J a n e iro  —  BRASIL

197*
25**

— 3,04
0

21,82
0

0
0

* Cães de ru a .
** Cães de  es tim ação .
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canis, fa to  ta m b ém  verificado  p o r Levine 
e Ivens (16) e B urrow s e L illis (3), sendo 
que nos casos de Levine e Iv en s (16) as 
d ife ren ças fo ra m  pequenas.

E n tre  os 197 cães de ru a  e 25 de e s ti­
m ação  exam inados, em  n e n h u m a  o p o rtu ­
n id ad e  foi e n c o n tra d o  oocisto  pequeno, 
com  aspec to  m orfológico  de I. b igem ina . 
In ú m ero s au to re s  (T abela  V III) tê m  re la ­
tad o  a  p resen ça  de I. b igem ina  em  fezes 
de cães, sendo  que todos, com  exceção de 
G ra ssn e r (13) d e m o n s tra ra m  u m a  b a ix a  
p e rc en ta g em  d es te  ach ad o , e n q u a n to  que

ou tro s a u to re s , a lém  de n ó s ,não  consegu i­
ra m  ev idenc iá-la .

C om  re lação  ao  sexo e id ad e  dos a n i ­
m a is  o ra  exam inados, po d e-se  observar, 
p e la s  T ab e las  IV e V, p eq u e n as  d ife ren ç as  
n a s  p e rc e n ta g e n s  de cães p a ra s ita d o s  ou 
n ã o  po r Isospora. E n tre ta n to , o te s te  es­
ta tís t ic o  de d ife ren ç a  de p roporções d e ­
m o n s tro u  que e s ta s  d ife ren ç as  n ão  e ra m  
sig n ifican tes . A ssim  sendo , e s ta t is t ic a ­
m e n te  n ã o  houve in f lu ê n c ia  d a  id ad e  n a  
m a io r ou m e n o r p e rc e n ta g e m  de cães po ­
sitivos p a ra  Isospora  n a  p re se n te  ca su ís­
tica.

S U  M M  A R Y

A su rvey  w as carried  o u t in  order to  d e te rm in e  th e  p reva lence o f coccidia  
o f th e  genus  Iso spo ra  in  dogs in  R io  de Janeiro .

T h e  co llection  o f fa e ca l sa m p le s  w as p er fo rm ed  d irec tly  in  th e  rec tu m . 
S too ls w ere  p repared  fo r  e x a m in a tio n  u sing  th e  z in c  su lp h a te  ce n tr ifu g e  flo ta -  
tio n  techn ique .

O u t o f 222 a n im a is  exa m in ed , 25 w ere p e t dogs k e p t  in  a p a r tm e n ts  in  th e  
cen tra l a n d  s o u th e m  areas o f th e  c ity . N one o f th e m  w as fo u n d  to  be in fe c te d  
by  Isosipora sp.

T h e  re m a in in g  19? dogs w ere s trays, o f w h ich  49 (24,87%) w ere in fe c te d  by  
coccidia o f th e  genus  Iso spo ra ; o f th e se  6 (3,04%) w ere id e n tifie d  as I. can is  
a n d  43 (21,83%) as  I. r iv o lta . No case o f  I. b ig em in a  w as d e tec ted .

A m o n g  th e  I. r iv o lta  cases, th e re  w as a h ig h  proportion  o f fre e  sporocysts  
(35 cases, rep resen tin g  81,4% ).

T h e  average size o f  th e  la rgest a n d  sm a lle s t d ia m eters  o f th e  cy s ts  fo u n d  
w ere 38,63n x  31,93\i fo r  th e  oocysts o f I. can is , a n d  23[i x  18,94^ fo r  th e  oocysts  
o f  I. r ivo lta . Sporocysts o f I. r iv o lta  w ere fo u n d  to  m easure  a n  average 14,94\i 
x  10,05[i.

A m o n g  ali positive  cases, th re e  h a d  m assive  in fe c tio n , w h ich  w ere yo u n g  
dogs parasitized  b y  I. r ivo lta .

In  th e  p re sen t s tu d y  n e ith e r  sex  nor age w ere sh o w n  to  h a ve  a s ta tis tic a l 
in flu en c e  o f th e  pa ra sitism  by  Iso spo ra  sp.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

1. AMARAL, V.;  AMARO, R .G . &  B IR - 
GEL, E .H . — Sobre a  p resen ça  de 
Iso spo ra  felis W enyon, 1923 (P ro to - 
zoa: E im eridae Poche, 1913) em  C anis 
fam ilia r is  em  São P aulo . Arq. In s t.  
Biol. São Paulo, 31: 101, 1964.

2. BEARUP, A .J . — T h e coccidia of c a r-  
n ivores in  Sydney. A ustra l. V et. J. 30: 
185, 1954.

3. BURROW S, R .B . &  LILLIS, W .G .
— In te s t in a l  P ro to zo an  In fe c tio n s  in  
Dogs. Jour. A m . Vet. M ed. Ass. 150: 
880, 1967.

4. CARNEIRO, J . R . ,  PIN H EIR O , Z .B ., 
PEREIRA, E . &  FERNANDES, W .J .
— O corrência  de Isospo ra  b igem ina

S tiles, 1891 em  “C anis F a m ilia r is” de 
G o ian ia . R ev . Pat. Trop. 2: 217, 1974.

5. CATCOTT, E .J .  — T h e in c id en ce  of 
In te s t in a l  P ro tozoa  in  th e  Dog. J. Am . 
Vet. M ed. 4ssoc . 108: 34, 1946.

6. CHOQUETTE, L .P .  & GELINAS, L. 
de G . T h e  in c id en ce  of In te s t in a l  
N em atodes a n d  P ro tozoa  in  Dogs in  
th e  M o n trea l D istric t. C an. J. Comp. 
M ed. V e t .  Sei. 14: 33, 1950.

7. COSTA, H .M .A . & FREITAS, M .G . 
— Isospo ra  felis W enyon, 1903 e Isos­
p o ra  riv o lta  (G rassi, 1879) em  cães de 
Belo H orizonte . Arq. Esc. S u p . V et. 
MG, 12: 127, 1959.



Jan.-Fev., 1975__________ Rev. Soc. Bras. Med. Trop.____ 51

8. DEANE, M .P .,  SOGORB, P . ,  JAMRA, 
L .S . &  GUIMARÃES, E .G . — O n th e  
G am etogon ic cycle of T. gonãii. Rev. 
In s t. M ed. Trop. São Paulo, 13: 110, 
1971.

9. EHRENFORD, F .A . — T h e  inc idence 
of som e com m on ca n in e  in te s tin a l 
p a ra tise s . J. P arasit. 39 ( s u p p l) : 34, 
1953.

10. FRENKEL, J .K .  — P u rsu in g  T oxo­
p la sm a  (E d ito ria is ). J. In fe c t.  Dis. 
122: 553, 1970.

11. FRENKEL. J . K . ,  DUBEY, J . P .  & 
M1LLER, N .L . — T oxop lasm a gondli 
en  ca ts , feca l s tag es  id e n tif ied  a s  coc- 
c id ian  oocysts. Science, 167: 883, 1970.

12. GRASSNER, F .X .  —  S tud ies in  C a n i­
n e  Coccidiosis. J. A m . V et. M eâ. Ass. 
96: 225, 1940.

13. HUTCHISON, W.M., DUNACHIE, J.F ., 
SIIM , J .  &  W ORK, K. — C occidian  
like n a tu re  of T oxop lasm a gondii. Br. 
M eã. J. 1: 142, 1970.

14. HUTCHISON, W .M . &  W ORK, K. — 
O bserva tions on th e  facca l tra n sm is -  
sion  of T . gondii. A cta . P a th . M icro- 
biol. Scana . 77: 275, 1969.

15. JA N ITSCH K E, K . &  W ERNER, R . — 
U n te rsu c h u n g e n  ü b er die w irtssz ifitã t 
des g esch le ch tlich e n  en tw ick lu n g s- 
zykus von  T. gonãii. Z. P a ra siten k , 39: 
247, 1972.

16. LEVINE, N .D . &  IVENS, V. — Isos­
pora  species in  th e  Dog. Jo u rn a l oj 
P arasit 51: 859, 1965.

17. LEE, C .D . — T h e  pa th o lo g y  of Coc- 
ciidosis in  th e  Dog. J. A m . Vet. M ed. 
Ass. 85 : 760, 1934.

18. M ILLER, N .L . , FRENKEL, J .K .  & 
DUBEY, J . P .  — O ral in fec tio n s  w ith  
T oxop lasm a cysts a n  doocysts in  fe- 
lines, o th e r  m a m m a ls  a n d  in  B irds. 
J. P arasitol. 58: 928, 1972.

19. NEM ESÉRI, L . — B e itrag e  zur A tio- 
logie d e r  Coccidiose d er H unde. I. 
Isospora canis sp. A cta . Vet. Acad. 
Sei. H ung. 10: 95, 1959.

20. NERY-GUIM ARAES, F . & LAGE, 
H .A . — P rev a lên c ia  e ciclo evolutivo 
de Isospora fe lis  (W enyon, 1923) e I. 
rivo lta  (G rassi, 1879). M em . In s t. Osw. 
Cruz, 71: 43, 1973.

21. OVERDULVE, J . P .  — T h e  id e n tity  of 
T oxop lasm a , N icolle &  M anceaux  
1909 w ith  isospora, S chneider, 1881. 
Proc. K o n in k l. N eáerl. A kad . W e- 
ten sch . A m ste rd a m  — Ser. C. 73: 129, 
1970.

22. ROCHA, E .M . &  LOPES, C .W .G . — 
C o m p o rtam en to  d a  I. canis, I. rivo lta  
e I. fe lis  em  infecções ex p e rim en ta is  
em  cães e gatos. Arq. Univ. Fed. Rur. 
R io  de Janeiro , 1 : 65, 1971.

23. SHAH, H .L . — Isospora  species of 
th e  c a t  a n d  a t te m p te d  tran sm iss io n  
o f I. fe lis  W enyon, 1923 from  th e  c a t 
to  th e  dog. J .  P rotczool. 17 : 609, 1970.

24. WALLACE, G .D . — Iso la tio n  of T o­
xo p la sm a  gonãii from  th e  feces of 
n a tu ra lly  in fec ted  ca ts . J . In fe c t .  
D is. 124: 227, 1971.

25. W ORK, K . & HUTCHISON, W .M . — 
T h e  new  cyst of T oxop lasm a  gonãii. 
A cta . P a th . M icrobiol. Scan . 77: 414, 
1969.


